
14 de agosto ãe 13»5, no Tema- 
do de D. João I0-, o "Mestre de 
Avlz", da qual foi principal pro- 
tagonista o "guerreiro e monge" 
português d. Muno Alvares Pe- 
reira, conhecido na historia pelo 
cognome de "O Santo Condesta- 
vel". 

Engalanam-ee terça-feira o es- 
paçoso salão de festas daquela ae- 
eooiaçâo portuguesa, não só pa- 
ra celebrar o nome do exceiso pa- 
trono do exercito português, mas 
também para homenagear o exer- 
cito brasileiro, representado na 
quela solenidade pelo glorioso 
Corpo Expedicionário Brasileiro 
que, «ob a égide do grande Ca- 
xias, partiu para a Italla a.de- 
«afrontar o Brasil e a lutar pela 
causa da civilização. 

A sessão solene que se vai rea- 
Haar dia H na Casa de Portu- 
gal, ãs 20ti horas, será uma fes- 
ta civico-mliitar, que contará com 
a assistência do digno Intervon 
tor Federa! e de outras altas pa- 
tentes do exercito, e terá como 
um dos oradores o general de di- 
visão César Oblno, Comandante 
da 3.* Região, Militar. 

B' de espera^ que a ampla 9®' 
de da Casa de Portugal seja pe 

ginásio das Eores. 
E' o eeguínte o programa da 

sessão solen e: 
1) Hinos nacionais brasileiro e 

português, por um côro do Gi- 
násio das Dores e orquestra, sob 
a regencia do maestro Artui 
Sempé; 

2) Abertura da Sessão, pelo 
presidente da Casa de Portugal; 

3) Hino do Expedicionário 
Brasileiro, pele côro e orques- 
tra; 

4) Discurso pelo exmo. coman 
dante da Região, general César 
Obino; 

5) Soldados de Portugal — 
cangão, pelo côro e orquestra; 

6) Discurso pelo acadêmico 
Paulo HecKer Filho; 

7) Cavalaria Ligeira — sinfo- 
nia de F. Suppé, pela orquestra; 

3) Discurso pelo sr. Artur Sal- 
gado, secretário da Casa de Por- 
tugal; 

9) Marcha da índia — de Os- 
car Silva, nela orquestra; 

10) Encerramento da sessão 
pelo prof. João Pereira, em no- 
me do presidente da Casa de 
Portugal; 

11) Hino nacional português, 
pela orquestra. 

Aqui Neste Bastião... 
fContlnnaçáo da última Página) 

ceu. Resistiu ã Infecção que ten- 
va o nobre e forte pensamento de 
tou dissolvê-lo, porque o Inspira 
Assis Brasil e de todos os gran- 
des vultos do liberalismo rlogran- 
dense, Silveira Martins, primeiro 
<Ie todos. Com Assis Brasil, o li- 
beral na República, e Silveira 
Martins, o republicano no Impé- 
rio, com tais patronos e Inspira- 
Ui-i-eí, -não Inniíti te. <i«oSií>aifecér o 
Partido Libertador, quando mais 
imperiosa se tornava a reafirma- 
ção da fé democrática, num país 
despojado da liberdade e descren- 
te Já dos princípios. 

Aí tendes .senhores, porque no» 
encontramos hoje nesta magnífi- 
ca assembléia, e nos sentimos ho- 
je mais fortes do que ontem, eir. 
que pese aos eplcuristas que, ha- 
vendo-se agarrado aos cargos. 
Imaginam ter nas mãos a consci- 
ência dos seus concidadãos. 
CM OLHAR RETROSPECTIVO 

Meus senhores. Como em 193B. 
reunimo-nos agora, depois de te- 
merosa tempestade. Esta, porém, 
muito mais prolongada e destrui- 
dora, do que a primeira. Por on- 
de quer que lancemos os olhos na 
vasta extensão do País, só destro- 
ços encontramos. Nunca, senho- 
res. nunca se viu o povo brasilei- 
ro em tão mísero estado. Miséria 
econômica, miséria material e, 
pior do que tudo, miséria espiri- 
tual. Tão baixo descemos nestes 
sete anos de ditadura, que foi pre- 
cisa a comoção de fatos extre- 
mos, necessária se tomou a des- 
truição do totalitarismo pela íôr- 
qa das armas, para que começás- 
semos a recobrar consciência de 
nós mesmos. 

Convém, pois, lançar o olhar 
anos atrás, para fixar as respon- 
sabilidades na gênese da sombria 
quadra histórica que estã a fin- 
dar. São grandes e temíveis as 
de alguns homens do nosso Par- 
tido, digo mal, as de alguns ho- 
mens que ao nosso Partido per- 
tenceram. 

Eles concorreram consciente- 
mente, voluntâriamente, eficaz- 
mente. posso dizer, declslvamen 
te para a Implantação do regime 
ditatorial pm novembro de 1 • 
Bem a conivência ou pelo menos 
a passividade da Frente Unfca 
riograndense, então em franca o- 
posição ao governador do Esta- 
do, não teria sido possível ou, pe. 
Io menos .muito difícil se houvera 
tornado o golpe de Estado. 

A rft>tttra do modfs vi- 
VENDI RIOGRANDENSE 

Quando pela última vez esti- 
vemos reunidos em congresso no 
ano de 1936, encontrava-se em vi. 
gor o modus vivendi estabelecida 
pelos partidos riograndenses. 
Nunca, talvez, nenhum acôrdo po- 
iitico teria sido mais fecundo, se 
houvera sido cumprido. Não o 
foi, infelizmente. B, não tenda 
sido a posse de alguns cargos, 
senão a realização de certos prin- 
cípios políticos e administrativos 
o móvel que nos levara ao acôrdo, 
fatal era o rompimento, que acar- 
retou ainda maior separação, que 
a anteriormente existente, entres 
situação dominante no Bstgdo e 
os partidos da oposição. 

Clara parecia a orientação qus 

A Aqonía 

da Asma 
Aliviada em Poucas Minutos 

Em poucos minutos s nova receita 
— Mandoto — começa a circular no 
zangue, ahviandp os acessos e oj ata- ques da asma ou bronquite. Em pou- 
co tempo é possível dormir bem, res- 
pirando livre e facilmente. Mandato 
alivia-o. mesmo que o mal sela anti- 
go, porque dissolve e remove o mucus 
que obstrúe as vias respiratórias, mi- 
nando a sua energia, arruinando sua 
saúde, iazendo-o aentfr-se prematu- 
ramente velho. Mendaco tem tido 
tanto êxito que se oferece com a ga- 
rantia de dar ao paciente respiração 
livre e fácil rapidamente e completo 
alivio do sofrimento da asma em pou- 
co» dias. Peça Mendaco, hoje mesmo, 
em qualquer larmacla. A nossa ga- 
rantia é a sua maior proteção. 

Siendaco^f™ 
AGORA TAMBÉM A CR» 10.00 

a êstes se impunha: oposição par- 
lamentar ao governo estadual, 
crítica dos seus erros, denúncia 
dos seus abusos, Não haveria 
nem poderia haver complacên- 
cias. E, realmente, êste foj o ca- 
minho por que enveredámos na 
Assembléia Estadual. 

Mas o íato de combatermos O 
governo estadual não era motivr 
para que nos chegássemos ao go- 
vêrno central que o gerava. Tanto 
mais quanto Já se pressentia que 
o sr Getúllo Vargas estava dis- 
pondo o jôgo para ficar, como 
realmente ficou, mediante o gol- 
pe de 10 de novembro. 

A MISSÃO DA DISSIDÊNCIA 
LIBERAL 

O primeiro grande movimen- 
te dêste Jôgo foi a formação da 
dissidência liberal. Com ela tor- 
nava-se maioria a oposição par- 
lamentar e, talvez pela primeira 
vez na república, via-se obrigado 
o poder executivo a dar estrita 
conta dos seus atos á represen- 
tação popular. 

Era um primeiro ensaio,/ que, 
se durasse, poderia trazer as 
mais benéficas conseqüências, 
çorque lompia a sujeição em que 
sempre estivera o poder legisla- 
♦Ivo em face do govêrno. Já não 
eram de senhor para subordina- 
dos. senão de Igual para igual as 
telaçôes entre o govêrno e a As- 
«embléla Legislativa. 

Mas, evidentemente, o de que 
menos se cogitava era de aperfei- 
çoar as nossas rudes Instituições 
representativas. A dlssidênci. li- 
beral trouxera, ao nascer, uma 
missão precisa: afastar, com a 
anulação política do sr. Flores 
da Cunha, um dos maiores, se- 
não o maior obstáculo á perpe- 
tuação do sr. Getúllo Vargas no 
govêrno da Nação. E a Frente 
Única, por sua vez, sô via e só 
queria ver o sr. Flôres da Cu- 
nha, que desejava apeado do po 
der, depois de haver falhado o 
"modus vivendi". 

CEGUEIRA FATAL 
Era uma terrível e obstinada 

cegueira essa que nos arrastava 
para o abismo. Debalde advertia 
eu, debalde apontava os perigos 
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a que nos expúnhamos e, conos- 
co, a Nação Inteira. Debalde 
mostrava eu que a nossa posição 
devera ser equidistante dos doia 
poderosos que se degiadiavam. 
Nem os dirigentes do Partido Re- 
publicano, nem a maioria do Di- 
retório do Partido Libertador ti- 
nha ouvidos para a advertência. 
Aprestava-se o sr. Getúiio Var- 
gas para dar um golpe, que en- 
tão se acreditava ser apenas a 
prorrogarão do mandato? Que 
Importava isto, se o governador 
do Estado seria apeado do poder? 
Uma cousa valia bem a outra. 

Assim é que sucessivas vezes 
fui derrotado no seio do Diretó- 
rio Central do Partido, naquela 
eno fatídico de 1937. Era esta a 
situação: eu, com alguns mais, 
a querer evitar a catástrofe: a 
maioria a pender decislvamenta 
para ela. 

BALDADA TENTATIVA 
Ia adiantada e cada vez mais 

acc .a a campanha presidencial. 
Claro se fazia que, embora s« 
mantivesse ela nos limites da 
uma luta eleitoral comum, a di- 
visão das ÍOrças democrática» 
□ uma ocasião em -que tanto o ex- 
tremismo da direita, como o ds 
esquerda pareciam ameaçadores, 
constituiriam, senão causa, pelo 
menos pretexto para o esperado 
golpe. Foi quando, trocando im- 
pressões cora ura prezado amigo 
e companheiro e confirmandc-se 
mütuamente as nossas impressões, 
prontificou-se êle a sondar o go- 
vernador, ao qual seria apresen- 
tado por um amigo comum, só- 
bre a conveniência e possibilida- 
de de um acôrdo era matéria le 
candidaturas. 

xuão chegoit. A. 
questão a ser formulada, por tei 
sido nula a- receptividade encon- 
trado. O sr. Flôres da Cunha 
estava convencido da vitória e, 
por isto mesmo não parecia dis- 
posto a transigir. A sondagem 
não foi aiém. 

Cito êste fato apenas para mos- 
tra: quão forte era a convicção 
do que estava para acontecer e 
quão pouco se fez para o evitar. 

A CERTEZA DO GOLPE 
Mas, se, até um certo ponto, 

tudo eram apenas indícios e pre- 
sun Jes, daí por diante Já se ti- 
nha certeza do que estava pot 
suceder, embora não se lhe pu- 
desse medir a extensão. Clara e 
firme era a minha posição, bem 
como a de alguns poucos mem- 
bros do Diretório Central, mas, 
por Isto mesmo, passou-se a cons- 
pirar no seio do Diretório. Inú- 
til é citar nomes; vê-los-eis ocu- 
pando ou tendo ocupado altos 
cargos políticos na Ditadura. Fi- 
nalmente, preciso foi chegar á fa- 
la: por três vezes recebi do Rio 
uma mensagem no sentido da 
concordar com o que então se 
apresentava como simples pror- 
rogação do mandato. Excusado 
e dizer-vos, senhores, que a mi- 
nha resposta foi um redonda 
não. Não concordava e não con- 
cordaria nunca, quaisquer que 
fôssem as compènsações ofere- 
cidas. 

Esta resistência, porém, não 
poderia constituir obstáculo sé- 
rio a tão patrióticos propósitos. 
No Rio, o que se queria era sim- 
plesmente continuar; aqui, o qu« 
pretendiam era simplesmente 
derrlbar o sr. Flôres da Cunha 
e por tal estavam dispostos a pa- 
gar qualquer preço. Mais de uma 
vez, procurei eu fazer sentir aos 
maiofaiS Hã Frente UtiTca que õ 

Província de SI 

circulará nos meses de mi 
setembro e dezembro de 

que nos convinha, como demo 
cratas e patriotas, não seria a 
queda do governador do Estado, 
porque este seria o sinal do gol- 
pe, mas, pelo contrário, que êla 
chega-se ao termo do seu man- 
dato, sob o fogo constante da 
oposição parlamentar. Tudo, po- 
rém, Inutilmente. 

e não de simples previsões mais 
ou monos fundadas. Apesar da 
minha advertência de que a Co- 
laboração implicava solidarieda- 
de com o golpe que se presentia 
iminente a maioria optou pela 
colaboração e recebeu duas pas- 
tas, demonstração da importán- 
cia que ao Partido se atribula na 
terrível manobra. Renunciei Ime- 
diatamente a presidência do Di- 
retório, mas errei, confesso-o, 
consentindo em não dar Imedia- 
ta publicidade ao meu ato. Leva- 
va-me então, mais a necessidade 
de ressalvar a minha responsa- 
bilidade pessoal, do que a espe- 
rança de poder ainda desviar a 
direção do Partido do acllve por 
onde se precipitava. 

VIAGEM BALDADA 
Depois de consolidada a situa- 

ção riograndense com a Oolabo- 
ração da Frente Unlca no govêr- 
no, acelerou-se a marcha dos 
«contecimentos na esfera nacio- 
nal. Já não poderia haver dúvi- 
das de que não teriamos eleições 
pois o sr. Getúllo Vargas esta- 
va dedicido a prolongar o seu 
reinado. Foi quando me sugeriu 
um amigo e companheiro qua f6sse ao Rio vêr se era possível 
evitar a catástrofe Iminente, pro- 
curando o congraçamento das 
duas correntes democráticas em 
que se dividira a opinião. Acei- 
tei a sugestão. Eu Já não era 
presiaente <Io Diretório; procede- 
rá, como simples cidadão e li- 
bertador, Mas, antes de me aba- 
lançar â tentativa, reuni os mem- 
bros do Dlrotório que se encon- 
travam na capital. Dos que tive- 
ram papel saliente nas anterio- 
res decisões, não ouvi uma pa- 
lavra sequer de encorajamento, 
ou de assentimento. Era natu- 
ral: estavam Já profundamente 
comprometidos na gestação do 
monstro, que apenas alguns dias 
mais levaria a nascer. 

Cheguei ao Rio de Janeiro ns 
tarde do dia 7 de novembro: na 
madrugada do dia 10, Isto é qua 
renta e oito horas depois, eram 
traiçoeiramente derribartas sa 
instituições democráticas em nos- 
so País. Fôra inútil a minha via- 
gem, se * que não concorrera 
com a sua parte, para precipitar 
os acontecimentos que — soube- 
o depois — estavam marcados 
oara o dia quinze. Mal tivera 
eu tempo de iniciar as sondagatis 
preliminares. 

POSIÇÃO INDECLINÁVEL 
Ninguém teve dúvidas, polo 

menos ninguém que me conhe- 
cesse as poderia ter, a respeito 
da posição que eu tomaria em 
face dos estranhos açontecimen- 
tos. Achando-me ainda no Rio 
telegrafei pedindo a convocação 
do Diretório. 

Não descreverei aqui aquela 
patética reunião. Os eventos têm 
a suu lógica e, no caso, lógico era 
qm o Diretório Central chegas- 
se ao fundo do precipicio, por on- 
de dellberadamente entfara. Da- 
cuela reunião saí despido de tô- 
das as minhas funções partidá 
rias. Só não abandonei a quali- 
dade de membro do Partido, poi 
saber que o Diretório não estava 
representando os sentimfntfa da, 
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A MAIS INJUSTIFICADA DAS 
INTERVENÇÕES 

Quando o governador do Esta- 
do se viu obrigado a deixar o 
poder sob a pressão do então Co- 
mandante da Região, havia uma 
solução constitucional para o ca- 
so: a eleição do novo governador 
peia Assembléia Legislativa, que 
se achava então funcionando. 
Que fez, porém, o sr. Getulio 
Vargas? Para assegurar-se a ci- 
dadela rio-grandense, cuja posse 
era Indispensável á realização 
dos seus pianos, fez êle, ostensl 
vãmente, no seu próprio Estado, 
a mais ilegal e Justflcada das 
intervenções. 
A COLABORAÇÃO DA FRENTE 

UN1CA 
Fui convocado naquela mesma 

noite, Juntamente com outros 
prócerea da Frente Unlca, para 
receber do sr. Interventor, ge- 
neral Daltro Filho, oferecimen- 
to de uma pasta no seu govêrno 
Recusei termlnantemente apesar 
da insistência, mas não me puda 
furtar a consultar o Diretório 
sóbre a colaboração que se ofe- 
recia ao Partido. 

No dia seguinte, graças á cir 
cunstância de se achar em Por- 
to Alegre a maioria dos seus 
membros, realizou o Diretório 
uma reunião de emergência. Fui 
vencido mais uma vez, mas já 
aaui diante de um tato concreto, 

'■ossa agremiação, que se enc- n- 
traria talvez em estado de clio 
que pelos brutais acontecimen 
tos, mas não poderia ter renega- 
do os ideais que eram a sua mes- 
ma razão de ser. 

A NOITE DA DITADURA 
Foi assim que desceu aóbre o 

Pais a longa e caliginosa noite da 
Ditadura. Recolhi-me e, como eu. 
os verdadeiros libertadores, en- 
quanto os patriotas, os homens 
Imbuídos de espirito público, a» 
criaturas que nada mais deseja- 
vam senão setvlr a Pátria sem 
preconceitos doutrinários, se en- 
tregavam á tarefa de construir o 
Brasil novo sob a paternal dtie- 
ção do sr. Getúllo Vargas. As 
ruínas de tôda ordem, as ruínas 
no campo econômico, no finan- 
ceiro, no intelectual e, principal- 
mente, no moral, falam mais al- 
to acerca da benemerência dês- 
ses patriotas, do que o poderiam 
fazer as minhas palavras. 

NAO RENUNCIA, MAS 
PROTESTO 

Mas o meu recolhimento não 
era, nem poderia ser definitivo. 
Não se tratava de uma renúncia 
senão de um protesto. Do únlc 
protesto possível naquelas cir- 
cunstâncias. 

Assim, durante cinco anos, 
mantlve-me eu silencioso, obsti- 
nadamente silencioso, porque es- 
sa era ainda a maneira de dizei 
alguma cousa aos meus coacld» 
dãos. Eu estava mudo, mas, por 
isso mesmo que persislentemenfe 
mudo não estava morto. Calan- 
do, dizia eu mais que falando. 
Era, sim, um cidadão mudo e, 
por isto mesmo, não era, não po- 
dia ser, como tantos ouiro», um 
cadáve! falante. 

Est« silencio, no mesmo tempo 
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